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O ARARIPE | destinado a sustentar as. idéias

livres, proteger a cama da justiça, e propugnar"vela 
fiel observância da lei, .• interesses locats .

JIredação sò éresponsável pelos seos artigos) todos os

mis, para,serva publicadas, devera^ tnr Ugalisados
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O preço da assignalura é por um anno 4$000

pagos a diantados; e por 6 meses somente 3$QQO

0°jornal sairá todos os sabbados. Os assignantes

terão grátis 8 linhas por mez, as más serão .pagas a

60 ms cada uma. Os ns. avulsos vendem-se a 80 rs.
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Em nosso numero 4S publicamos o catajogo dos

correntes e vertentes dos termos desta cidade e Bar-

bílha, agora que nosso especial .amigo o reverendo

Joaquim d* Sà , Barreto, co.H.Ijuctor da villa do

Jardim, nes enviou um resumo vxacto dos cor-

tentes daquelle termo, vamos igualmente appresental o

•m nossaspaginas para conhecimento do púbico,
e convicção de quem ainda ignora qual a uberdade
«os terrenos' do Jardim.

GüANDES CORRENTES.
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IDEM MENORES»
Oih

¦JO Cambe
lí Olho d'*gU3.
12 Engenho d'uguai
15 Descida.
14 Riachaó.
15 Saõ Jozé.

Craualá.
Pintos.

C» fundos
Silo e ri o.
Talhada. ;.
berra do MáltO.
Sacco '

Pedra b anca.

d'água

16 Santo Antônio»
17 Idem.
18 Brejo- ij
19 Bom-—je'uz»
20 íí quinhd.

VERTENTES*
21 Sosinho.
22 Lameiraõ.
23 Descida.
24 Idein.
25 |i'gu brancas
26 íiíMi
27 Ria< hi ô.
28 Capúe-íra. .
29 Olho d'agua.
50 Idem.

Os VELHOS E 
'.A. -CANALHA.

Ha em nossa terra costumes por tal modo abo-

pinaveis, que podam comprometter nossa honra de

nação ante os povos cultos, e que por tanto ur-

g.em ser extirpados.
Tal é o costume vulgar de apupar na praça pu-

blica os velhos e miseráveis, que tem a mlelici-
dade de apparecer em reuniões de povo. Jhuios

temos visto nòs levados ao ultimo'apuro de de-

sespero, outros tornarem-se loucos furiosos e assim

morrerem, sem qne inspirem compaixão á popu-
laça desenfreiada, e muitas veses à chamada gen-
te limpa, que achi o maior praser em cobril-os
de apodos e baldões, que nao merecerão por ou-
tro algum fiado, qne nao o de estarem velhos, m-

fermos, ou condemnados pela miséria a esmollar a

caridade de seos semilhantes, costume bárbaro e

suoinamenle vergonhoso para uma nação moderna,

que professa ò principio da caridade ! Deve ha-

ver pouca ras ao defundidã entre um povo, quo
não venera seos anciões, o entre o qual longe do-

«seroerem elles sobre a mocidade ateliê império

que sua avançada idade lhes garanta, sâo ao contra-
rio objecto das vaias'delia. E' isto oquem-
felismente vemos. Quem ha, que tendo algum ms-

tincto de dever, nao chore ante uma aberração tao

Ímpia e tão brutal do nosso mais santo, mais honroso,

dos deveres,.o respeito pela velhice e pela miséria ?

Nós aconselharíamos á policia, si á policia nos

ouvisse, que empregasse todo o seo rigor parti
banir desfa terra uso tao vergonhoso. A lei tendo,

comminado penas a os actos immoraes, nao dei-

xou por certo esquecido o meio de forçar os mal-

criados a renunciarem esse devertimento miemente-
mente immoral, mais imniorsl hoje no século 19,

que o custumè dos circos no jpipeno roínano.
Neste empenho a policia se veria ajudai de

todos os 'homens de bem, e colheria irnmensoS

louros. Nós a emprasamos, a que encete essa car*

reira de gloria, e teremos o maior praser, si tiver-

mos de registrar em nossas paginas os mais se-

veros actos de repressão. A nossa ribeira deve

merecer o maior cuidado. Homens, que (asem a

profissão do commercio, devem ser honrados, res-

peitosos e extremamente ligados ao dever, e na»

será assim viciando nossos costumes, que se tardo

credores da confiança e critério, que deve laser ft

seo milho,.- titulo a -estima publica.
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00§?f:M:M' a's urnas, ©idàüàõs !

Eotaô á porta as eleições muniçipaes. Aconse-

lhamos a todos os cidadãos, que tem uma toma-

de' a exprimir sobre os negócios de seo mnn,c,~

pio, naõ abandonem as urnas. E' na arena ele.-

tora!, que se pleiteião os pnncip.os políticos. <J

cidadão que pensou quatro annos, deve nesse, dm

Sd a manifestação de seos desejos. Sj a exalta-

pi, dos partidos 
!è uma calara.^, ?*™m*™J>

um tropeço para sua marcha, mddferença pela caus*

publica não é menos uma desgraça, qu.m.o pes*
1 ; £< 2 nup em breve abisma no ser-
sobre um estado, e que em uicv
villismo e escravidão. .

Naõ pode existo- liberdade em um pais, onde»

resto d nacaô deixa correr os negócios, que ellft

mesmo deve'tratar, á mercê de pessoas, que ca-

suahdades collocaraõ nas primeiras posições. .Lio

he dana em resuliato uma Influencia petrgos, a

absoluta nos dest.nos do pais e geraria eni benéfica

e un. verdadeiro Ku.dalis.no. Eleição é negocio de

,ovo- naõ se deixem pois os incautos aterrar com

Las' ostentações de poderio, a que tantas veies sa

£ sacrificado a expressão da vontade ppidar.
Quando temos direito á coesa, deverool-a deften-

der a todo transe. Ha uma oçrta noDresa ligada

IMost» |



do'aos exfoiçosí, que se faz para a oWnç?õ
cjue nus querem arrancar; -e será neste empenho
que se [iodeià firmar a ordem e estabilidade çlo
nosso rystema representativo, único, que pode faser
a f 1 i c id a de do p a iz - v

Aquelle, que foge as urnas naõ deixa de comet-
ter uma falta como cidadão., porque deixa rie
prehencher um dever sagrado; e quando esta esqui*
vánça é filha do te iror, esta falta é tantomaior quanto
revelia ausência de t ma g;and virtude, o valor cívico.

NOTICIAS LOGAKS.

^ 
Na *o.te deD9Ldo corrente, no sitio ArrsMdo term«; da Barballin, w ¦ estrada . desta- cidade

para a do leo, foiao, roubadas diversas filfíà
pertencentes ao negociante Francisco Gonçalves A-leixo, as quaes erâo condusidas pelo cargueiro Vi-cente Ferreira dos Anjos. O ladrão carregandoum lardo^do ranxo, em pequena destancia;o abriu

... t\,w,iolBs{^en^, que pôde cQttâusÍTyeseni\oseBÍÁ^¦Nao 
quiséramos que o povo se fosse ..precipitar do pelo cargueiro, felismente foi encontrado nosobre pontas de baionetas, como putr'ora suecedia: Juaseiro, negociando uni clavinote a troco das íaseh-nessa epocha todo o exíorço popular se quebrava

ante o escudo do governo, mas hoje que elle
próprio se sente atirado pára fora de sua esfera por
essa indiiferenca política que trouxe-nos um ver-

, dadeiro regimen absoluto, situação, que o amiaça
de uma queda, e ao paiz de tini cataclysma poli-
lico; hoje que elle próprio sente a necessidade de
faser entrar na gerencia do estado o elemento e-
leitora!, que lhe escapara;, seria uma calamidade,
tocados de nosso pânico presistirmos em fugir.das
urnas, como de uma pandóra, que envenenasse
nossos dias. Foi perigoso antigamente o direito,
de votar, hoje naõ o é mais. c

Tomeis, o soldado vos espete em sua baionetas?
O.soldado hoje é mais subordinado^ seo chefe me-
•lios seguro da impunidade.

Temeis que o regulete da aldeia vos processe
por um crime phantasiado ! O paiz está coberto
de juises intelligentes, que teern urna carta a des-
honrar, a reprovação publica a temer. Temos o
juiy ja mais illustrado, para nao se deixar influ-
enciar, temos magistrados probos. '

Temeis uma bofetada de vosso. concidadão ?
Vosso concidadão tem hoje milhor ideiá da dig-
nirlí>de do homem.

Temeis um presidente, que nullifique com um
firinán a expressão de vossos votos ? Os presiden-
tes saõ li'»je homens, que aspiraõ, tirados da cias* •
se amestrada e experiente dos negócios. Naõ re-
ceies que queira elle sacrificar sua reputação de ad-
minístrador a unia medida rnesquinha, que naõ' lhe poderia utilisar.

Assim os partidos pleiteem sua cansa: o sjtifragio
decida, a quem toca a influencia nos destinos des-
ta terra,

Uma grande parte da população tem pleítiado
por diversas causas, apresenta-se . ella e cê seus
votos:, a quem represente suas idéias. Por exeni-
pio: querem uns qne o gado seja retirado da.co-
marca, querem outros o contrario: o lugar de jul-
gar-se o pleito é o campo da eleição municipal,! appresentem- se todos, e desputem pelo suffragio. A-
quelles que conseguirem fasér a eleição em sentido
de sua pretenção, terão vencido. •

O brasileiro deve aprender a ser cidadão de um
paiz livre e representativo, deve ter coragem pa-
ra votar a despeito de toda e qualquer enfluencia,
compenetrando sè da verdadeira situação politi-
ca, em que o collocou a constituição do império.

Moderação, ordem e justiça para com os adver-
snrios, mas nada de indefferença. Votemos' por
í)brigaçHQ e enteresse, votemos pôr a mor a can-
sa e ao paiz, votemos sem medo e sem ódio,

O vinartirio sempre illustron *a 
quem o soffreo;

si o martírio vier, resisuenerivò^nòs
Não creia porem alguém, que convidando o povo ns

o, nossas vis-urnas, tenhamos pretenções eleitoraes; na
tas são reviver o espirito publico, que tendo pe-
Tecido entre--nos, dá lugar a que as
líhlio cabido em discreriito,

mst te

esteja profundamente abalada*

mçoes
e a confiança na lei

11 mmmm.

das, e posto que o, cargueiro particularmente: exi-
gisse do dono do clavinote seu concurso WÈt
prender o velhaco, não foi attendido, ao contrariasempre venderão-lhe a arma. Do Juaseiro qire-Sèna esirada da Tapera, o ladrão tomou a dirécçãoda 

pra 
do Caf.indó. Referindo essa o ocorrêncialamentamos «pouca energia da policia daquelle des-tricto, que sabedora desse facto, nada fes. A mohaver «mia perseguição sern lemites a esses malfeito-res, 

^1 
aqui apoucó estaremos com essa importam©

estrada commercial assombrada pelos feitos dessescavalleiros de industria. -.-
Rogamos as auihoridades daquelle termo, queirâotomarem consideração esse facto, e o que ha pou-co igualmente se deu no sitio Juií, nessa mesiriaestrada, no roubo feito a um outro Comboheirò.

OiiO

For ordenado pela Presidência da provincia ao
Reverendo paracho da Baib.lhi que imurníiata-
mente deixasse de consentir nos interraméntos .((entro

m sua matriz, sendo para esse fim desígnio <o
lugar alli preparado para cemitério publico."

i

Ao Sr. Subdelegado rias Queimadas termo d&Milagres, João José d'Almeida, noticiamòM queseu 
^Inspector do quarteirão dos Macacos, Laisde Sousa Cabral, é um famoso reo rie policia*

por ter .praticado com reincidência o crime pre vis-
to no art. 257 do Ctidigo penal. Üma garretavendida a José de tal, g^ro da Senhora Paivs*um garrote a Ramaldo Leite, outro de que sabeManoel Lins, e mais 2.reses e 2 poltra?» são de pro-
piedade de Antônio Machado do Nascimento, Ora.si esse Sr possuindo pouco gado, o tal Inspector
o tem destinado tao escandalosamente, o que não»
terão soffrido os mais pro pi etários daquelle quar-teirao ? A respostíi é lógica. Não ,p«Mnos emM-vida. a degniriade de caracter do Sr. Álmeiria, ^o
contrario cremos que elle totalmente ignora es^s
malversações de «eu Inspector, Tnas cumpre (juo
s. s. de um terrível exemplo em satisíaçãp. $o
publico, castigando legalmente a esse seu imprega*
do, vergonhas de nossa terra.

ESTATÍSTICA Dê FREGÜESIã¦'.%
do cRAjro:

Do 18 fa Abril ao ultimo de Junho deism,
Casnmcntos

Balhados,

Óbitos.

Machos
Fêmeas
Machos
Fcmcas

*

77
91
34
21

168

"5$

VA Ri EDA DF.
Alexandre Tinconi, de 50 aimos, originário t-.

Constantinopla, homem rie letras, foi encontrado
nroru) na sua modesta habitação ria rua Vieux Au-
gustins numero 7, em Paris, Chamou-se o com-
rnissario de policia, que veio acompanhado de um
medico. Verificou-se que a cessação súbita de
vida linha tido por causa a üilta. de tihmentos. Âie-

a i \/ c i



âtandre Tínconitinhá rnorrHo litteralmente de fome !
Não foi a miséria que levou ao túmulo aquelle

Sábio, póique >11h dispunha de uma soffrivel for-
'tuna: m|s absorvido pelo amor da sciencia, esque-

. çía-se que o homem tem irin corpo que alimentar,
e passava muitos dias^seguirios sem comer. ;

; Seo cadáver estava estendido sobre um monte de
cJivros e rie manuscriptos em todas as línguas da terra.

Sua habitação estava cheia delles, e em certos
lugares a Babel tocava ao tecto. '-, " :^"-.,<Alexandre 

Tinconi filava com facilidade rieze
ojinguas. Occupara as posições mais elevadas; hon-

.iras e digniriades erão lhe inriifFerentes; tinha tudo
-abandonado pela scienciav Era inexplicável o estado
vde deserdem em que se achava sua habitação. O qr.e

w toca à sua pessoa, ainda era -peior. "/'¦

Havia mais de dois annos que ríao mudava de
;, roupa, seo corpo estava completamente enrugado.

Vendo-o neste estado um de séos compaírioias,
;;que o conhecera embaixador, exclamou: é este que

eu vi, coberto com um caftan bordado dé ouro,
n.e pedrarias, receber as homenagens de uma mui-
;tidão respeitosa e soffiega ?

Achou-se em casa de Alexandre'Tinconi, uma
grande porção de objectos raros e curiosos, aí»
mas. de todos os paizes do Oriente, verdadeiras-

i lâminas de Damasco que podem enrolar como uma
fita, etc; < amigualhas, authographos dos personà-
gens mais celebres, sábios, e grandes escriptores.

>, Legou em seo testamento è bíbliotheca Mazarina
feos manuscríptos, que parecem extremamente pre-
ciosos. Dispôs de sua fortuna em favor dos pobres
•Ia igreja das Pelits Pêres. ( Do C. Mercantil )

COMMÜNICADO.
'.- :.-;-..----- I I \ I

*

Desejo rmaito e muito saber do Sr. Antônio
Joaqmm de Sant' Anna, juis municipal substituto
du Barbalha-, si deveras áquelles 22$000 rs , que
S. m. exsgio rio procurador dè José Francisco de
Salles ( quando realisou a acommoriação da causa
que lhe movia Joaquim dos Santos Correia ou ai-
guem por elle, ) a titulo de custas para a justi-
ça de Missão-velha por uma audiência no juiso
de Pa», em que sò houve de mais notável ser
O Reo citado no Gempapeiro 3 lagoas distantes
e ser o escrivão o Sr. Cavalcanti; si esias custas,
digo, forão realmente exigidas por aquella lusi d a

.• tmnpanhia;- assim como, que empenho linha nisto
o Sr. Juis para amiaçar de mandar airesoar os
authos para dar sua sentença e faser execução a
José Francisco, si seo procurador jião annuisse já
•ftjá à aquella exigência rios '22$ ?
: Pois S. m. era procurador de Joaquim dos San-
tos, para assim amiaçar de mandar ariesoaranthos
« proseguir com a causa ? Não via que estando
aquelle a expirar n'uma cama, e com sua pouca
fortuna a mercê de sua recta justiça, isto era faser lhe
S. m umawiolencia; S. m. que como juis devia ser

. tão reservado em manifestar sua opinião no pleito ?
.•Posso diser ao Sr. Juis que do recebimento

destes 22$ por um feito, que jà tanto nunca pode
chegar, resulta encargo rie consciência, attento o
exposto no art 7 dos mandamentos da Lei de De-
os, e elle pode perder a alma. de quem delle s^
approveitar ou para elle concorrer segundo a dou-
trina do art. o rios peccados que bradãoaos Céos.

Por conseguinte bom será, que S m em vez
de entregar esta mig lha a seos bixinhns para a de-
vorarem, reserve-a antes ao p b:e pae de familia [
que tantos filh nhos tem a manter e agora está a
expirar, tendo estari-o tantos m*-ses de cama ] para
jslo interponho sua authoridarie superior.. Iuo po-

, de arranjar* se asso/ri: foi o Sr. Juis quem -ep

prestou o dinheiro ao procurador de José-E.rancis-
¦co, rie qti8 lhe elle passou um válle, e teve ...a
bondade de encarregar-se de faser o .pagamento-*
pois bem, mande ao Crato os aulhos e só pague,
o qire rialmente vier contado por um homem dô
consciência, e o qué- este abater não lhe convindo
zangar seos amigos, puche pela ¦ álzibeira, e paguç,
já que quer ser tão bonaxo; pois é uso da gente
boa faser cortesia somente com seo ehapèo.

Perdoe S. m. tão encommodo peditorio, e não faça
carafeia com migo-, q' si digo taes cousas é poique sei
quanto S. m. 

"é 
escrupulosq. O Cabcuculo»

||f:f% ,''¦-. PEKGüNTA. S5SS
Pergunta-se a José Jíartins de Moraes que sen*

do dle um <jvavi\2U0 tão qdijiiczo, entende que,
ires moedas de ouro enforca vma pessoa que pós-
sue dignidade como elle que pretende fazer a A . ...,

Milagrtnsc-

i

Responda, ao empaciente

ANNUNCIOS.
, Braz Andrelino das Bolas, que abaixo firma, que-
rendo dora avante regular suas tebções com seus and-

gos, e fixar os deveres recíprocos, q' devem ser respei*
tados no futuro, mui expontânea, e cordialmente!
tem assentado no seguinte, que valerá daqui por
diante entre si e elles como um concilio tridentinõ.

, Seus amigos não lhefarão mais de 10 pergunta»
em uma hora, nem lhe tomarão mais de uma pi-
tada de tabaco no decurso desse tempo.

Seos amigos não se demorarão seos hospedes

por mais: de 24 horas, nem em numero maior d»
1 e durante esse tempo farão elogios frequètes ao

feijão, e se mostrarão indignados contra o uso in-
troriusido das maldita» sobre-nwsas, e merendas.
-Quando tiverem occasião de escrever, acharão,

que o papel de seo amigo Brás é embebedor, e
sua tinta branca, como leite.

«Acharão, que faz durante a noite calor tal, que
a mesma camisa líies seja insuportável ao dormir,
e gabarão sua continência de. ounrias.

Quanto a roupas, sapatos, chapéos, se mostra-
rao escrupulosos de tomar a seo amigo; porque*
desses objectos, assim servidos, ha perigo de abu-
sarem para alguns feitiços.

Como teve de faser um certo voto a S. Jor-
-ge, não pode religiosamente o programmista dis-
faser-se por um segundo de seos adereços de mon-
tar. Os amigos terão muito em vista, que es.te>
voto seja respeitado. Quanto a seo qtiartáo, esta

pobre animal está-uma chaga viva, e segundo o

parecer de um prudente alveitar, deve ter uma
dieta absoluta de bundas.

Não existirá entre o instituidor outras Uansações
com seos amigos alem das de algumas cousas, de

que se quiserem dispor em beneficio de seo sacco.
Este sacco, bem que plenameut? vasio, é de pe-
quenas proporções, fácil de encher.

Ora quanto a politicas ou delicadesas, estas
consistirão; em não lhe lerem seos papeis, mos-
trarem sempre tráser fastio, comprimenlarem-no so«
mente com = viva ! e fa serem uma só venia com
as costas, ou muitas com a ruão estirada disendo—;
tome honrarem os cavallos, em que vierem, com
o epiteto rie boa bocea, não fumarem, que pre-
cise tiçâo de fogo, mostrarem-se inimigos d'agoa;
e sobre tudo não tirai em piolhos com seo pente

Cumpridas estas condições assim èxatainent/- §
iodos os mais encargos, que dellas resultào 

'*üh
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$ amigo de seôs amigos*, se mostraià surnmamem
le oontente9 e para prova de seo agrado irá fre-
quentes veses a casa de seos amigos da cidade
© do m-atto, onde se alojará por muitos dias, co-
meu d o em honra de seos hospedes com o melhor
apetite, e como deis homens do oulhorY estômago
e percorrendo todos'os pratos, por mais numerosos
que seos obsoqniosos amigos se honrem em ofie-
zvce.r à sua voracidade. ;^

Outro sim, o instituidor, ha por mui recomrnen-
dado, que lhe não convidem para seos interros,
visitas de cova, e acompanhamentos de noivos em
procissão pelas ruas, bem como para padrinho de
meninos, onde se tem de escamar o cobre; em
compensação porem o instituidor se apresentará a
iodas as mesas, onde s-e solemnis.e .um facto dessa
ordem, -isto, 

prescindindo mesmo de convite espe-
¦ciai. Também não o convidarão para subs-cripçÕes,
jriías.e outras eousas simühantemente horrorosas.' O

. instituidor vae forrar de pontas de bruxas sua por-
ua para acabar com o uso de lhe a baterem; mas
si insistem, então diabo leva ás amisades, e sae
fora armado de um varapáo, e notte-se que, si de taes
pancadas resultar acordar o paxorrento Brás, elle vi-
jrà fora como cão furioso, e linde faser gente correr.

Em conclusão, JSras, abaixo assignado jogaiá
90111 seos amigos, com dinheiro estes e elle a cre-
dito, tomando ao bilhar 8 pontos de partida e ao
31 vinte e um de coringa por contracto, e remata
felicitando seos amigos pela continuação de suas
boas saúdes e fas-endo-lhés comprimento de bons annos,
de que se tinha esquecido este anno. Crato, Larangei-
ras, 8 de julho de 1856. Brás Àndrelino das Botas.

JO-vFRANCrSCO ALVES DA PAS,'continua
com sua padaria, em seu antigo estabelecimento. Dia-
riamente tem para aviar os fregueses, holaxa, bola-
xinha, e biscoito; assim como aprompta com ra-pides
e perfeição qualquer emcommenda de chapeos e bo-''net, tanto para'homem como para senhoras, e "pelos

preços mais commodos dó que em qualquer loge.
.'. . . . ;. ESCRAVOS FUGIDOS.
ERNESTO, criolo, com 20 annos'de

áÈ&$' idade, sem sigual de barba, tem uma perna
ttâJjQ'*/ torta, que o ccnsnme quasi zarnbetr»:" fugiu

mezMj&w a 24 de. Desembro do anno pausado.
Da-;ise 50$000 reis de gratí fiação, e mais alguma

yeco.epença a quem opegar e o.condusir a seo Sr. Jo-
squim Biserra de Meneses, morador no sitio S. Anto
nio no destricto desta cidade, ou em sua auzencia aos
Ssr. Major Semião T. Jurumenlia, e dr. Ratisbona.

IO» ATTENÇIO.
Para que ninguém compre, ou faça outro algum

negocio por um escravo de nome Luís, criolo, sol-
teiro, alto, secco do corpo, barbado, de trinta e
três annos de idade, pouco mais ou.menos, que
foi de Agostinho Moreira Barros, morador, na fa-
senda S. Gonçalo da Freguesia de Amenos: o
abaixo assignado faz publico, que o sobredito es-
cravo lhe pertence; porque o comprou ao men-
cionado Barros em Maio do anno próximo passado,
pagou-o, e delle tomou posse desde então; do
que tem em seu puder os competentes docutnen
tos legalisados. Pede o mesmo abaixo assignado
à todas as authoridades policiaes, e civis, da Pro-
vincia, e fora delia, que facão capturar, e remetter
com segurança, o mencionado escravo, se deste
tiverem noticia em qualquer lugar, e isto pede, porque
o mesmo escravo oceultou-se á poucos dias, estando

fc "i c o 1 n pa nh i a d o p ri m e i r o possuidor. A r nei r ó$ 26
'Mjho 1856. O Vigário José da Costa Leitão,

dia 7 elo Corrente fugío o meu escavo Miguel,
cujos «ngnw.^ ^Q gs seguintes; cabra reforçado, cie
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estatura e feições regula"rés, com falta de ura dento
no queixar de baíxo, cara descarnada ( costuma ra»
par a barba ) pernas arqneadas e pés grandes regu-
Ia de idade 25 anuos", Foi escravo cio fali ei d o Tho-

•maz que morava em Santo Antào, é filho de Filip-
pe irmão do dito Thomaz ifiorador em Cariri des-
tricto da villa de Campina, fazenda denominada" ire»
irmãos ou cacimbas. Supõem se ter o escravo pro-
curado Pajeü de Flores, per ter sido no dia 8 en-
contra do erri Rapoza.s a procura de dois moradores'
da quella comarca para onde era dè custume viajar
com cargas do fazendas. Rogo as autoridades dessa
comarca se dignem de dar suas ordens, a fim der
conseguir se a captura cio escravo, se por ventura
di estiver. Aos capitães de campo recomendo-o Cer-
tos de (]\\e serão 'generosamente gratificados. Em-
genho Tapera, freguezia de"Jaboalâo 12 de Maio
de 1S56. Miguel F. de Souza Leão, O Tenente
Coronel Dituas Lopes de Siqueira no Ouricury está
autorizado para gratificar generosamente arquem apre-
henrier, e levar lhe o escravo supra recommendado.
irep Calista, prelo, pequeno de altura, cabeilos em
roscados, dentes perfeitos, com um braço secco até
apà, de idade de \6 anuas.
àjOg Theresa, preta, de idade de 20 a 25 annos, tem
um signal de queimadura de fogo cm cima de huma
pá. Fugirão no dia 13 do corrente do. Sitio 7<i-
boleiro branca destricto do Brejo grande Quem pe-
gar ditos escravos e os levar a seu Senhor.João Paú*
Io da Silva Correia, morador na quelh Sitia, e
nesta cidade a Antônio Raimundo Brigido dos San»
tos, será generosamente pago. -"•*;

' O ARRANCAR NAO' E' CURAR,
§' OISTRÜIR.

¦ I ¦

AFFOmO JOSÉ DE MOROMIJ1 E
Vasconcellos, Senigiaõ Dentista e Galvanita,

tem a deüincta honra de patentiar ao respeitável

publico desta cidade, que colloca dentes artifi
ciaes pelos processos mais modernos, e b.egu
ras que excedem aos naturaet, na solidez, e
sensibilidade-, bocas inteiras de molas vertica
es pelos processos de chapa, enxerto, de mo
Ia e pela pressão do àr, advertindo que nao
emprega as inalacjoens do Ether Sulfur co,
nem o Clorojormio. Alimpaõ-se bocas para
prevenir males futuros, e anseio desse im-

portante orgaõ, que fakcita a degestao.
Churabaõ-se todos os dentes furados, que

nunca mais doem, nem apodressem por for
mulas ainda desconhecidas.

Jlrr ancaõ-sc dentes com a menor sensibiU-
dade que se pode imaginar,

Consertaò-sé maquiiiãs de Iodas as qua
lidades, e vende-se modelos de. emgenkos.

Adverte-se mais, que protesto--se na jornal
P. II. contra alguns charlatões, que vagaò par
estes centros acoberta do- com o nome do an
nunciante, illudindo, e roubando os povos sem
terem suficiente habelilaçaò da arte.

Crato 14 dé Julho de 1856.
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